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Título do trabalho: Movimentos sociais, agroecologia, inclusão e educação popular no 

contexto da financeirização do agronegócio e da apropriação global de terras 

Supervisores: José Gilberto de Souza e Marina Castro de Almeida 

Candidato: Bruno Rezende Spadotto 

Instituição sede: Departamento de Geografia e Planejamento Ambiental (DGPA), 

Instituto de Geociências e Ciências Exatas (IGCE), Universidade Estadual Paulista “Júlio 

de Mesquita Filho” (UNESP), Campus Rio Claro – SP 

Convênio: Programa Institucional de Internacionalização (PrInt) da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

Resumo: O presente relatório final de pós-doutorado apresenta as atividades e resultados 

desenvolvidos no DGPA-IGCE-UNESP, Campus de Rio Claro, como parte do Convênio 

PrInt-Capes. O trabalho buscou colaborar em disciplinas e seminários de pesquisa, 

orientar discentes, organizar eventos científicos e contribuir com periódicos da área de 

geografia. Em paralelo, a pesquisa deu continuidade aos estudos sobre a relação entre a 

financeirização do agronegócio, a apropriação global de terras e os movimentos sociais 

demográficos na fronteira agrícola do Matopiba, com ênfase em processos de adaptação, 

aquiescência, resistência, inclusão e educação popular nas comunidades do Sudoeste 

Piauiense e Sul Maranhense. Ao longo do período, o pós-doutorando colaborou em 

diversas frentes acadêmicas, incluindo orientação de discentes, organização de eventos 

científicos e participação ativa em periódicos acadêmicos. Destaca-se a realização dos 

"Seminários de Integração de Pesquisas" no Grupo de Pesquisa “Finanças, Território e 

Agricultura: Fronteiras”, que reuniu pesquisadores para debater os desafios da 

financeirização das terras e sua conexão com práticas de grilagem e desmatamento. 

Ademais, o trabalho abordou a educação popular e a inclusão social em práticas 

agroecológicas como resistências à expropriação de terras e devastação ambiental. Os 

resultados incluem publicações, apresentações em conferências e um novo projeto de 

pesquisa submetido à FAPESP sobre apropriação verde de terras (green grabbing) e 

mitigação climática. As análises realizadas sugerem a necessidade de políticas públicas 

voltadas para a justiça socioambiental e a preservação das práticas agroecológicas, 

sublinhando a importância do engajamento comunitário e de uma abordagem 

multidisciplinar para enfrentar os impactos do agronegócio financeirizado no Brasil.  
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Work title: Social movements, agroecology, inclusion and popular education in the 

context of agribusiness financialization and global land grabbing 

Supervisors: José Gilberto de Souza e Marina Castro de Almeida 

Candidate: Bruno Rezende Spadotto 

Host institution: Department of Geography and Environmental Planning - Institute of 

Geosciences and Exact Sciences (IGCE), São Paulo State University "Júlio de Mesquita 

Filho" (UNESP), Rio Claro Campus - SP 

Agreement: Institutional Program for Internationalization (PrInt) of the Coordination for 

the Improvement of Higher Education Personnel 

Abstract: The present postdoctoral final report outlines the activities and outcomes 

achieved at the Department of Geography and Environmental Planning, IGCE-UNESP, 

Rio Claro Campus, as part of the PrInt-Capes Agreement. This work aimed to contribute 

to research seminars, provide guidance to students, organize scientific events, and 

collaborate with geography journals. Concurrently, the research extended studies on the 

relationship between agribusiness financialization, global land grabbing, and 

demographic social movements at the agricultural frontier of Matopiba, emphasizing 

adaptation, acquiescence, resistance, inclusion, and popular education processes within 

communities in Southwestern Piauí and Southern Maranhão. Throughout this period, the 

postdoctoral researcher engaged in several academic initiatives, including student 

mentoring, organizing scientific events, and active participation in academic journals. The 

"Research Integration Seminars" in the Research Group “Finance, Territory, and 

Agriculture: Frontiers,” which gathered scholars to discuss the challenges of land 

financialization and its links to land grabbing and deforestation practices, were a 

highlight. Additionally, the work explored popular education and social inclusion through 

agroecological practices as forms of resistance to land grabbing and environmental 

degradation. Outcomes include publications, conference presentations, and a new 

research project submitted to FAPESP, focusing on green grabbing and climate 

mitigation. The analyses suggest a need for public policies aimed at socio-environmental 

justice and the preservation of agroecological practices, emphasizing the importance of 

community engagement and a multidisciplinary approach to address the impacts of 

agribusiness financialization in Brazil.  
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Introdução 

Este relatório final apresenta os resultados e reflexões da pesquisa de pós-

doutorado desenvolvida no Departamento de Geografia e Planejamento Ambiental do 

Instituto de Geociências e Ciências Exatas (IGCE) da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Rio Claro. O projeto, intitulado 

“Movimentos sociais, agroecologia, inclusão e educação popular no contexto da 

financeirização do agronegócio e da apropriação global de terras”, vincula-se ao 

Programa Institucional de Internacionalização (PrInt) da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o que permitiu a ampliação de 

nosso diálogo com estudiosos e pesquisadores nacionais e internacionais sobre a temática 

da financeirização do agronegócio e a apropriação de terras, fenômeno de crescente 

relevância tanto para a economia e sociologia, quanto para a geografia agrária 

contemporânea (Ouma, 2015; Borras Jr, et al., 2020; Frederico; Albuquerque; Almeida, 

2024). 

O estudo desenvolvido neste pós-doutorado visou, por um lado, um 

aprofundamento das análises que desenvolvemos durante nosso doutoramento (Spadotto, 

2024), sobre como a financeirização do agronegócio e a controle global sobre recursos 

territoriais (global territorial control) transformam dinâmicas territoriais, populações 

locais e ecossistemas, especificamente nas regiões do Sudoeste do Piauí e Sul do 

Maranhão, uma parte estratégica da macrorregião Matopiba (que engloba os estados do 

Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia). Esta área tem sido alvo de crescente interesse de 

investidores e grandes corporações, tanto nacionais quanto internacionais, impulsionados 

por incentivos estatais e pela demanda global por commodities agrícolas (Alves, 2015; 

Bernardes; Brandão Filho, 2009; Morsch, 2020; Pitta; Mendonça; Stefano, 2022; Garvey, 

et al., 2023). 

Ao longo deste período, o trabalho foi supervisionado pelos professores Dr. José 

Gilberto de Souza e Dra. Marina Castro de Almeida, cujas contribuições foram 

fundamentais para o seu desenvolvimento. De acordo com nosso plano de trabalho, 

apresentado à Pró-Reitoria de Pesquisa (PROPe) da UNESP, nossa proposta central visou 

a colaboração como pesquisador Departamento de Geografia e Planejamento Ambiental 

(DGPA) do Instituto de Geociências e Ciências Exatas (IGCE) da UNESP, campus de Rio 

Claro. Sendo assim, dentre outras metas, focamos nosso trabalho na colaboração na 

disciplina “Seminários de Pesquisa da Pós-Graduação”, organização de eventos 
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científicos por meio de “Seminários de Integração de Pesquisas” junto ao Grupo de 

Pesquisas “Finanças, Território e Agricultura: Fronteiras”, na orientação de discentes e na 

contribuição laboral e editorial para periódicos acadêmicos da área de geografia do 

DGPA-IGCE-UNESP. 

Como proposta paralela, o trabalho buscou integrar a investigação sobre a 

apropriação financeira de terras com o estudo de iniciativas locais de resistência e de 

promoção de alternativas agroecológicas, que se articulam em práticas de educação 

popular e inclusão social. Esse enfoque duplo permitiu tanto a contribuição como 

pesquisador colaborador ao DGPA-IGCE-UNESP, como o aprofundamento de nossas 

pesquisas atuais, que visam a compreensão das dinâmicas de poder que se manifestam 

tanto nas verticalidades1 (Santos, 2009, p. 286) dos processos de concentração e 

centralização do capital financeiro sobre as terras, quanto nas horizontalidades2 (Santos, 

2009, p. 286) das resistências e alternativas construídas por movimentos sociais e 

comunidades locais. Essas questões adentram pontos importantes sobre agroecologia, 

inclusão e educação popular na macrorregião do Matopiba, especificamente no Sudoeste 

Piauiense e Sul Maranhense, como aprofundaremos na seção intitulada “Discussão”, 

deste presente relatório. 

Tratando mais profundamente sobre esse estudo, nas últimas décadas, a 

financeirização da economia global ampliou a relevância das terras agrícolas como ativos 

de investimento, em uma tendência marcada pelo aumento do interesse de fundos de 

investimento, empresas transnacionais e especuladores em mercados antes voltados 

exclusivamente para a produção agrícola (Fairbairn, 2015; Clapp; Isakson, 2018; Packer, 

2020; Spadotto, et al. 2021; Boechat, 2024). Tal fenômeno resultou em uma 

reconfiguração do território, em especial em países periféricos, onde as políticas de 

 
1 As verticalidades são os “vetores de uma racionalidade [dita] superior e do discurso pragmático dos setores 

hegemônicos, criando um cotidiano obediente e disciplinado” (Santos, 2009, p. 286), sendo exemplificadas 

pelas ações das redes transnacionais de investimentos em terras (Borras Jr et al., 2020), pelos programas 

de expansão das infraestruturas de telecomunicação, energia e transportes do Estado, assim como nos 

conteúdos normativos do território, como as legislações fundiárias federal e estaduais. 
2 De outro lado, as horizontalidades “são tanto o lugar da finalidade imposta de fora, de longe e de cima, 

quanto a contra finalidade, localmente gerada (...) o lugar da cegueira e da descoberta, da complacência e 

da revolta” (Santos, 2009, p. 286). As horizontalidades são representadas tanto pelas formas pretéritas de 

uso do espaço na região, pela cooperação do trabalho pré-estabelecidas entre os territórios camponeses, 

quanto pelas respostas populares ao processo de avanço do agronegócio global. Também são representadas 

pela inserção da psicoesfera desenvolvimentista da “modernização agrícola” no imaginário da população 

regional (Elias, 2021), nos conflitos entre projetos de usos fundiários distintos, entre camponeses, 

trabalhadores agrícolas e proprietários de fazendas. Também se expressa nas resistências, nas aquiescências, 

nas adaptações e nas demandas dos camponeses por melhores termos da incorporação de suas terras por 

agentes hegemônicos do agronegócio (Hall et al., 2015). 
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incentivo ao agronegócio convergem com a atração de capital estrangeiro para a aquisição 

de vastas extensões de terras (Pereira, 2021; Nascimento; Frederico, 2022). 

Esse movimento geográfico e socioeconômico impõe desafios para as 

comunidades locais, resultando em deslocamentos, conflitos por terra e recursos naturais, 

e degradação socioambiental (FIAN, RSJDH, CPT, 2018). As áreas de Cerrado e 

Amazônia, que possuem grande relevância ecológica e são ocupadas por populações 

tradicionais, tornaram-se o palco de intensos conflitos territoriais (Pitta; Cerdas; 

Mendonça, 2018). A região do Matopiba, que tem sido objeto de pesquisa do pós-

doutorando que escreve este relatório, representa um caso paradigmático desse processo, 

onde as relações de poder e as estratégias de dominação territorial por corporações e 

fundos financeiros revelam-se de maneira emblemática (Favareto, 2019; Spadotto; 

Cogueto, 2019; Calmon, 2020). Nesse contexto, o trabalho de pós-doutoramento, nos 

textos e apresentações realizadas nesse período, propôs uma análise crítica sobre as 

implicações sociais e ambientais da financeirização das terras, associada às práticas de 

grilagem e à expansão do agronegócio, adotando como base teórica crítica ao capitalismo 

contemporâneo (Prieto, 2020; Aguiar; Bonfim; Correia, 2021; Alencar, 2023). 

Sendo assim, este relatório está estruturado da seguinte forma. Primeiro, apresenta 

um panorama dos principais resultados alcançados, incluindo publicações, eventos 

organizados, participações em conferências, e orientações concluídas. Segundo, focando 

em uma análise entre o “global” e o “local” na fronteira agrícola do agronegócio do 

Matopiba - precavendo-se para não entrar em um reducionismo teórico (Souza, 2016) - 

enfatiza na seção “Discussão” que os trabalhos desenvolvidos no período, além de 

avançar nos temas de financeirização do agronegócio, ampliação do controle das elites 

financeiras sobre os territórios, também aborda a relação entre o avanço das diversas 

formas de apropriação global de terras e as respostas locais ao processo, abordando a 

atuação dos movimentos sociais nos locais, como a Comissão Pastoral da Terra (CPT), 

bem como práticas de educação e inclusão popular. 

Em terceiro plano, também relatamos as atividades acadêmicas e científicas 

desenvolvidas, como colaborações nas revistas “Geografia” e “Estudos Geográficos”, 

participação em grupos de estudos, e experiência docente com a disciplina "Seminários 

de Pesquisa na Pós-Graduação". Por fim, nas considerações finais, a seção é dedicada a 

uma reflexão sobre os desafios e perspectivas para o enfrentamento dos processos de 

financeirização e suas implicações para a justiça socioambiental e a defesa dos territórios 

tradicionais, também apontando alguns caminhos para novos estudos na área. 
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Objetivos 

Objetivo geral 

O presente trabalho visou a colaboração como pesquisador no Departamento de 

Geografia e Planejamento Ambiental do Instituto de Geociências e Ciências Exatas 

(IGCE) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus 

de Rio Claro. Sendo assim, dentre outras metas, focamos nosso trabalho na participação 

em disciplinas e seminários de pesquisa, na orientação de discentes, na organização de 

eventos científicos, e na contribuição para periódicos acadêmicos da área de geografia. 

Paralelamente, mantivemos nossos estudos sobre a relação entre a financeirização 

do agronegócio, a apropriação global de terras e movimentos sociais demográficos na 

fronteira agrícola do Matopiba, especificamente, no Sudoeste Piauiense e Sul 

Maranhense, que implicam em processos de adaptações, aquiescências e resistências 

(Spadotto, 2023). Essas últimas, as resistências, trazem importantes reflexões sobre os 

processos de inclusão e educação popular em comunidades tradicionais camponesas, que 

abordaremos na seção dedicada à discussão dos principais resultados deste período de 

trabalho. 

  

Objetivos específicos  

✓ Colaborar com a disciplina "Seminários de Pesquisa": A experiência 

acadêmica e prática acumulada ao longo da trajetória de pesquisa foi compartilhada com 

discentes da graduação e da pós-graduação, na forma de uma aula expositiva que abordou 

o processo de elaboração de projetos, artigos e teses. 

✓ Organizar eventos científicos: A integração e difusão dos conhecimentos 

adquiridos e desenvolvidos durante o pós-doutorado foram promovidas por meio de 

eventos científicos, tais como os “Seminários de Integração de Pesquisas”, realizados 

com o Grupo de Pesquisa “Finanças, Território e Agricultura: Fronteiras”. Nesses 

seminários, diversos especialistas compartilharam perspectivas sobre os impactos da 

financeirização do agronegócio na região do Matopiba, incluindo pesquisadores de 

renome nacional e internacional. 

✓ Participação e orientação de discentes: a orientação para a elaboração de um 

projeto de trabalho de conclusão de curso (TCC), buscou-se incentivar a autonomia e a 

capacidade crítica da aluna Adriele Alves Rodrigues frente aos desafios da geografia 

contemporânea, como a grilagem de terras e a atuação de redes de investimentos em terras 
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agrícolas no Brasil, elaborando o projeto intitulado “Desmatamento e grilagem no 

Matopiba: a influência das redes transnacionais de investimentos em terras agrícolas”. 

✓ Colaboração com periódicos científicos: Durante o período de pesquisa, houve 

participação ativa na edição de artigos para o periódico “Geografia”, do DGPA-IGCE-

UNESP, campus de Rio Claro, com o objetivo de fortalecer a produção científica de 

qualidade e garantir a disseminação de conhecimentos na área de geografia agrária. 

✓ Desenvolvimento de novos projetos de pesquisa: A interação com outros 

pesquisadores permitiu a elaboração de um novo projeto submetido à Fundação de 

Amparo à Pesquisa de São Paulo (FAPESP), com foco em práticas de apropriação verde 

e mitigação climática na região do Matopiba. 

 

Materiais e métodos 

Esse seção descreve as etapas e ferramentas teóricas e práticas utilizadas para 

cumprir os objetivos geral e específicos deste trabalho, organizadas em atividades de 

colaboração, orientação, desenvolvimento de projetos e produção científica focando no 

tema dos movimentos sociais e demográficos associados à financeirização do 

agronegócio e apropriação global de terras, apontando resistências agroecológicas 

associadas à inclusão e educação popular no Matopiba, especificamente no Sudoeste 

Piauiense e Sul Maranhense. 

Do ponto de vista teórico, em relação à continuidade de nossas pesquisas já 

desenvolvidas sobre os processos de verticalidades e horizontalidades (Santos, 2009) no 

Matopiba, especificamente no Sudoeste Piauiense e Sul Maranhense, a abordagem 

metodológica do presente estudo combina revisão bibliográfica, análises documentais e 

de campo, para interpretar as dinâmicas de apropriação e resistência territorial. Os 

conceitos de verticalidades e horizontalidades (SANTOS, 2009) ajudam a entender como 

as forças globais, simbolizadas pelo poder financeiro, tentam se sobrepor às práticas 

tradicionais e comunitárias, que, por sua vez, buscam manter sua autonomia e modos de 

vida. A revisão bibliográfica se debruçou, e continua se debruçando, sobre os movimentos 

sociais, agroecologia, financeirização do agronegócio, apropriação global de terras, 

inclusão e educação popular, utilizando as bases de dados acadêmicas, bibliotecas digitais 

e periódicos especializados para reunir uma ampla gama de perspectivas teóricas e 

estudos de caso relevantes, que serão melhor abordados na seção dedicada à discussão 

dos resultados deste trabalho, aqui relatado circunstancialmente. 
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Já para a coleta de dados, foram realizadas entrevistas, que continuamos a utilizar 

como fontes analíticas no presente momento, com líderes comunitários e representantes 

de movimentos sociais, representantes de empresas do agronegócio, camponeses do 

Sudoeste Piauiense, instituições públicas (e.g. Instituto de Terras do Piauí [INTERPI], 

Ministério Público Federal [MPF], juízes e promotores de justiça de varas agrárias 

regionais] e organizações da sociedade civil [i.e. Comissão Pastoral da Terra [CPT], Rede 

Social de Justiça e Direitos Humanos [RSJDH]. Utilizamos questionários pré-elaborados 

para realizar entrevistas semiestruturadas (Marconi & Lakatos, 2007). Também coletamos 

dados de jornais, periódicos especializados, relatórios e sites das empresas3. 

Do ponto de vista das atividades mais práticas deste trabalho, relacionadas aos 

objetivos específicos delimitados, segue uma descrição detalhadas dos materiais e 

métodos utilizados para sua efetivação: 

Aula expositiva na disciplina “Seminários de Pesquisa na Pós-Graduação” 

Para cumprir o objetivo de compartilhar conhecimentos com discentes da pós-

graduação foi realizada uma aula expositiva por meio de slides digitais (por meio do 

software Microsoft Powerpoint) que contou com um planejamento baseado em 

experiências acadêmicas e práticas em processos de elaboração de projetos e redação 

científica, utilizando como materiais de apoio exemplos de projetos e publicações 

realizadas durante minha vida acadêmica. O certificado que atesta a realização desta aula 

segue em anexo a esse documento (Anexo 4). 

Organização de Eventos Científicos 

A organização de seminários de integração teve como objetivo promover a troca 

de conhecimentos sobre a apropriação de terras nos Cerrados Piauienses (Sudoeste 

Piauiense) associado ao grupo “Finanças, Território e Agricultura: Fronteiras” e à 

pesquisa com auxilio regular da FAPESP, do Prof. Dr. Samuel Frederico intitulada 

“Fronteira agrícola, green grabbing e controle de terras nos Cerrados Piauienses” sob o 

processo 2023/07352-1. Cada seminário contou com a participação de um pesquisador 

convidado, cuja seleção foi baseada em sua relevância no tema de pesquisa e sua 

contribuição para o campo de estudo. Foram utilizadas plataformas de videoconferência 

 
3 Mais detalhes sobre a metodologia utilizada neste trabalho podem ser consultados na introdução de minha 

tese de doutorado (Spadotto, 2023, p. 25-26). 
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(Google Meet) para os seminários. As declarações que atestam minha participação nestes 

seminários seguem em anexos (Anexos 6, 7, 8, 9 e 10).   

Orientação de Discentes 

Para atender ao objetivo de fomentar a autonomia e pensamento crítico da discente 

Adriele Alves Rodrigues foi adotado o método de orientação individual realizada para 

apoiar o desenvolvimento do projeto de TCC, bem como sua continuidade até a entrega 

final. A metodologia incluiu o uso de materiais de referência em geografia agrária, 

planejamento de cronogramas de leitura e redação, e definição de etapas de análise de 

dados. Foram fornecidos feedbacks regulares sobre as etapas do projeto, incentivando a 

análise crítica e o refinamento do trabalho. Isso incluiu revisão de conceitos e 

metodologias utilizados no estudo, bem como o planejamento de um mapeamento sobre 

o processo estudado por meio do software QGIS. 

Colaboração com Periódicos Científicos 

Para a colaboração editorial nos periódicos da área de geografia, os métodos 

envolveram participação no processo de edição de artigos submetidos ao periódico 

“Geografia”, realizando avaliações de conteúdo, sugestões de melhoria e feedbacks aos 

autores para garantir a qualidade acadêmica. Também houve participação em reuniões 

mensais e treinamentos para alinhamento das diretrizes editoriais. Esse processo incluiu 

familiarização com as ferramentas de gestão editorial, como a plataforma de submissão 

de manuscritos. 

Desenvolvimento de Novos Projetos de Pesquisa 

Para o desenvolvimento de novos projetos, como o submetido à FAPESP (que 

abordaremos com detalhes nas próximas seções deste relatório), foi aplicada análise de 

estudos sobre financeirização do agronegócio e green grabbing, além da elaboração de 

uma metodologia focada em mapeamento territorial e entrevistas em campo para o estudo 

de casos. Realizamos a redação do projeto com etapas detalhadas de coleta e análise de 

dados. Foram apresentados objetivos, metodologia e justificativa científica, priorizando 

abordagens que analisam o impacto da apropriação de terras e práticas de mitigação 

climática na região do Matopiba. 
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Resultados 

Artigo científico: 

SPADOTTO, B.R. Os nexos entre as finanças e terras agrícolas: círculos de cooperação 

da grilagem e estrangeirização de terras no Sudoeste Piauiense (Matopiba). Boletim 

Campineiro de Geografia (BCG), Submetido em novembro de 2024. 

O comprovante desta submissão segue na seção “Lista de Publicações”. 

Capítulo de livro: 

FREDERICO, S.; SPADOTTO, B. R. Capital financeiro e agronegócio (2008 a 2016): 

agentes e dinâmicas na fronteira agrícola brasileira. In: ALVES, V. E. L.; MARQUES, 

M. M. (Orgs). A fronteira do Matopiba: as novas faces da expansão do capital e seus 

conflitos. No prelo. Previsão de publicação: primeiro semestre de 2025. 

O comprovante desta submissão, no prelo, segue na seção “Lista de Publicações”. 

Trabalhos em anais de eventos: 

SPADOTTO, B. R. Horizontalities and verticalities in Matopiba (Brazil): reactions from 

below to global corporate agribusiness land grabbing. In: Land Deal Politics Initiative 

(LDPI) Working Paper Series: International Conference on Global Land Grabbing, 

2024, Bogotá, Colombia, 2024. Disponível em: 

https://www.peasantjournal.org/news/working-paper-series-international-conference-on-

global-land-grabbing-bogota-colombia/. Acesso em: 5 nov. 2024. 

O comprovante desta publicação segue na seção “Lista de Publicações”. 

SPADOTTO, B. R. Horizontalidades e verticalidades no Matopiba: reações 

socioespaciais à apropriação de terras pelo agronegócio no Sudoeste Piauiense e Sul 

Maranhense. In: Anais do VIII Congresso Brasileiro de Geógrafas e Geógrafos, 2024. 

Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 2024. Disponível em: 

https://www.cbg2024.agb.org.br/. Acesso em: 5 nov. 2024. 

O comprovante desta submissão segue na seção “Lista de Publicações”. 

SPADOTTO, B. R. Acumulação por espoliação e desemprego: a centralização do 

capital na agroindústria canavieira e o mercado de trabalho em Piracicaba (SP). In: 

XVIII Simpósio Nacional de Geografia Urbana (SIMPURB), Universidade Federal 

Fluminense. Instituto de Geociências. Niterói, RJ, 3-7 dez. 2024. 

O comprovante desta submissão segue na seção “Lista de Publicações”. 

Participação em eventos científicos com apresentação oral de trabalho: 

SPADOTTO, B. R. Horizontalidades e verticalidades no Matopiba: reações 

socioespaciais à apropriação de terras pelo agronegócio no Sudoeste Piauiense e Sul 
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Maranhense. VIII Congresso Brasileiro de Geógrafas e Geógrafos, 2024. São Paulo, 

SP, 2024. Acesso em: 5 nov. 2024. 

O comprovante desta participação segue na seção “Lista de Publicações”. 

Spadotto, B. R. The finance-farmland nexus: circles of cooperation in land grabbing in 

Southwest Piauí (Matopiba). Escola FAPESP 2024 - Humanidades, ciências sociais e 

artes. 8-12 dez. 2024. 

O comprovante de seleção para participação no “Anexo 11” deste documento. 

Participação em eventos científicos como ouvinte: 

Seminário Internacional. Fronteiras do Conhecimento na Compreensão das 

Transformações Agrárias Recentes. Grupo de Estudos sobre Mudanças Sociais, 

Agronegócio e Políticas Públicas (GEMA). Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais em Desenvolvimento (CPDA), Agricultura e Sociedade da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Online, disponível em: 

https://www.youtube.com/@GEMAPUFRRJ. Acesso em: 6 nov. 2024. 

Organização de eventos científicos: 

Durante a realização deste trabalho de pós-doutorado, participamos da 

organização de “Seminários de Integração de Pesquisas” junto ao Grupo de Pesquisas 

“Finanças, Território e Agricultura: Fronteiras" do Prof. Dr. Samuel Frederico. 

Os seminários concentraram-se em integrar pesquisa de pesquisadores sobre o 

tema do avanço da fronteira agrícola sobre a região do Matopiba e suas consequências 

socioambientais e territoriais.  Dentre os pesquisadores que participaram dos seminários, 

estão: Fábio Teixeira Pitta, Diana Aguiar Orrico Santos, Maurício Correia Silva, 

Altamiran Lopes Ribeiro e Paulo Gustavo de Alencar. 

Mais detalhes são passados abaixo: 

1º Seminário de Integração do Grupo de Pesquisas “Finanças, Território e 

Agricultura: Fronteiras", realizado em terça-feira, 31 de outubro de 2023, entre 09h00 e 

11h00, pela Conferência do pesquisador Prof. Dr. Fábio Teixeira Pitta (comprovante no 

Anexo 6). 

Fabio Teixeira Pitta é atualmente Visiting Scholar no Departamento de História da 

Universidade de Harvard e consultor da ONG Action Aid, Boston, Massachusetts (EUA). 

Também é pesquisador colaborador do Departamento de Geografia da Universidade de 

São Paulo; professor convidado do mestrado em Geografia Territorial (Unesp, Presidente 

Prudente & Escola Florestan Fernandes - MST). Também atuou como professor 

colaborador dos Departamentos de Geografia da FFLCH-USP e do Departamento de 

Geografia (UFES). Sua tese de doutorado se debruçou na relação entre capital financeiro, 
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crise do capitalismo atual e a produção da agroindústria canavieira brasileira, no século 

XXI. Desenvolve discussões em grupos de estudo como atuação acadêmica (desde 2007) 

sobre a imanente contradição do capitalismo e a formação da atual crise da sociedade do 

trabalho, tanto em nível nacional como mundial. Nos últimos anos, atua como 

pesquisador e coordenador de projetos internacionais da Rede Social de Justiça e Direitos 

Humanos no Brasil, com quem pesquisou, redigiu e lançou diversos livros e artigos 

relacionados à expansão atual do agronegócio no campo brasileiro e seu vínculo com a 

financeirização da economia brasileira e mundial, principalmente no que diz respeito às 

consequências da crise financeira de 2008 para as relações de trabalho no campo e seu 

impacto na terra como ativo financeiro (Fonte: Currículo Lattes. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/9010762700149747. Acesso em 11 nov. 2024). 

2º Seminário de Integração do Grupo de Pesquisas “Finanças, Território e 

Agricultura: Fronteiras", realizado em terça-feira, 12 dezembro de 2023, entre 09h00 e 

11h00, pela Conferência da pesquisadora Profa. Dra. Diana Aguiar Orrico Santos 

(comprovante no Anexo 7). 

 Diana Aguiar Orrico Santos é professora Adjunta do Instituto de Humanidades, 

Artes e Ciências Professor Milton Santos (IHAC) da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) desde abril de 2022. Realizou Estágio de Pós-Doutoramento no Programa de 

Pós-Graduação de Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade 

(CPDA) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) (2020-2021). Doutora 

em Planejamento Urbano e Regional pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e 

Regional (IPPUR) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) (2019), com estágio 

doutoral no Programa de Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido (PPDSTU) no 

Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA) da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

(2016). É mestre em Relações Internacionais pela PUC-Rio (2008), com período de 

pesquisa na Brown University (EUA) (2007). Áreas de Interesse: Relações 

Internacionais, Estudos do Desenvolvimento, Estudos Agrários Críticos e Ecologia 

Política. Entre julho de 2008 e março de 2022, atuou como assessora e pesquisadora para 

diversas organizações sociais, como a Campanha Nacional em Defesa do Cerrado, a 

Comissão Pastoral da Terra (CPT), a Associação dos Advogados de Trabalhadores Rurais 

no Estado da Bahia (AATR), a FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e 

Educacional), o Transnational Institute (TNI) e a International Gender and Trade Network 

(IGTN). Desde 2019, faz parte do Collective of Agrarian Scholar-Activists from the South 
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(CASAS) e da base de revisores do periódico internacional Journal of Peasant Studies 

(JPS). (Fonte: Currículo Lattes. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/9646390577554136. 

Acesso em 11 nov. 2024). 

3º Seminário de Integração do Grupo de Pesquisas “Finanças, Território e 

Agricultura: Fronteiras", realizado em terça-feira, 5 de março de 2024, entre 09h00 e 

11h00, com o pesquisador Maurício Correia Silva (comprovante no Anexo 8) 

Maurício Correia Silva é mestrando no Programa de Pós-Graduação em 

Sociologia e Direito (PPGSD) da Universidade Federal Fluminense - UFF (2023-atual) e 

membro do Observatório Fundiário Fluminense (OBFF). Bacharel em Direito pela 

Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS (2009). Advogado popular, é membro 

e consultor da Associação de Advogados/as de Trabalhadores/as Rurais no Estado da 

Bahia - AATR. Especialista em Direitos Sociais do Campo pela Universidade Federal de 

Goiás - UFG (2015). (Fonte: Currículo Lattes. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/8108109990037892. Acesso em 11 nov. 2024). 

4º Seminário de Integração do Grupo de Pesquisas “Finanças, Território e 

Agricultura: Fronteiras", realizado em sexta-feira, 5 de abril de 2024, entre 09h00 e 

11h00, com o agente comunitário da CPT Altamiran Lopes Ribeiro (comprovante no 

Anexo 9). 

 Altamiran Lopes Ribeiro é professor licenciado em Educação no Campo (Ciências 

Humanas e Sociais) pela Universidade Federal do Piauí (UFPI) e diácono da Igreja 

Católica. Em 2019, foi premiado pelo Prêmio TRIP “Transformadores Sociais”. 

Disponível em: https://revistatrip.uol.com.br/trip-transformadores/homenageados-do-

trip-transformadores-2019-pedro-bial-casagrande-conceicao-evaristo-e-mais. 

Acesso em: 4 jun. 2022. 

5º Seminário de Integração do Grupo de Pesquisas “Finanças, Território e 

Agricultura: Fronteiras", realizado em quarta-feira, 7 de agosto de 2024, entre 09h00 e 

11h00, com o pesquisador Dr. Paulo Gustavo de Alencar (comprovante no Anexo 10). 

 Paulo Gustavo de Alencar é Doutor em Desenvolvimento e Meio Ambiente pela 

Universidade Federal do Piauí (2023); Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente 

pela Universidade Federal do Piauí (2018). Especializado em Geoprocessamento pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (2014). Possui graduação 

em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Piauí (1995). Atualmente 

ocupa o cargo de Perito Federal Agrário no Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
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Agrária. Tem experiência com gestão pública no INCRA dirigindo a Divisão Técnica 

(2003-2006) e Divisão de Obtenção de Terras e Implantação de Projetos de Assentamento 

(2007-2012). Tem experiência com estudos nas áreas de reforma agrária, 

desenvolvimento rural, estudos interdisciplinares e comunidades tradicionais rurais. 

Desenvolve estudos de fiscalização do cumprimento da função social de imóveis rurais, 

gestão de processos administrativos de desapropriação para fins de reforma agrária, 

planejamento espacial de assentamentos de reforma agrária e gestão de conflitos agrários. 

Desenvolve trabalhos na regularização de Comunidades Quilombolas: relatórios técnicos 

de identificação e delimitação de territórios quilombolas e gestão de processos de 

regularização quilombola. Tem experiência em Geoprocessamento para gestão de 

recursos fundiários, mapeamento do uso e ocupação da terra, uso de imagens e SIG's. 

Desenvolveu pesquisas no Semiárido Piauiense focado nas temáticas da Cajucultura e a 

interface com o bioma Caatinga. É poeta cordelista. (Fonte: Currículo Lattes. Disponível 

em: http://lattes.cnpq.br/6489715239802794. Acesso em 11 nov. 2024). 

Elaboração de novos projetos de pesquisa em parceria com outros pesquisadores: 

O atual trabalho de pós-doutorado, também, nos possibilitou a elaboração de um 

novo projeto de pesquisa de pós-doutorado, dessa vez, submetido à “Fundação de Amparo 

à Pesquisa de Estado de São Paulo” (FAPESP) com prazo de duração de dois anos, com 

supervisão do Prof. Dr. Samuel Frederico e vinculado à pesquisa de Auxilio Regular, 

também financiada pela FAPESP, do mesmo professor, intitulado “Fronteira agrícola, 

green grabbing e controle de terras nos Cerrados Piauienses” sob processo 2023/07352-

1, junto ao Departamento de Geografia e Planejamento Ambiental (DGPA) do Instituto 

de Geociências e Ciências Exatas (IGCE) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” (UNESP), Campus de Rio Claro. Abaixo segue o resumo do projeto. Já 

o comprovante de habilitação do processo (2024/13564-4), que se encontra em fase de 

análise, segue em anexo (Anexo 1). 

Título do projeto: Apropriação verde de terras e mitigação climática: dinâmicas 

de uso do território no Sudoeste Piauiense e Sul Maranhense 

Resumo: A emergência climática é um desafio social, político e científico urgente. 

Nesse sentido, este projeto de pesquisa visa compreender como as soluções para 

mitigação das mudanças climáticas alteram os usos do território na macrorregião 

Matopiba, focando no Sudoeste do Piauí e Sul do Maranhão, e sua relação com práticas 
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de "green grabbing" ou apropriação verde de terras. O estudo aborda casos emblemáticos 

como o Parque de Energia Solar de São Gonçalo do Gurgueia (PI), que apresenta 

consequências socioambientais negativas, e a apropriação de terras no território 

tradicional de Melancias (PI) por meio de registros fraudulentos de reservas ambientais. 

Além disso, investiga o projeto agroecológico da Escola Família Agrícola Rio Peixe 

(MA) como uma solução comunitária de mitigação climática baseada em ecossistemas. 

Metodologicamente, a pesquisa utiliza o par dialético de verticalidades e horizontalidades 

para analisar as adaptações, aquiescências, resistências e demandas das populações 

camponesas afetadas pelo green grabbing. O estudo inclui trabalhos de campo, 

entrevistas, análise documental e mapeamento das áreas afetadas, com suporte da 

Comissão Pastoral da Terra (CPT) e outras organizações sociais. Os resultados esperados 

incluem a tipificação dos mecanismos de green grabbing, a análise dos ganhos e perdas 

socioambientais de projetos solares, e a elaboração de quadros sobre as práticas 

agroecológicas de comunidades camponesas. O projeto pretende contribuir para a 

formulação de políticas públicas que favoreçam soluções de mitigação climática baseadas 

em ecossistemas e amparadas pelas comunidades locais. Em suma, esta pesquisa busca 

não apenas compreender as dinâmicas de apropriação verde de terras no Matopiba, mas 

também promover soluções sustentáveis e justas, fortalecendo a resiliência das 

comunidades tradicionais e contribuindo para o debate sobre mudanças climáticas e uso 

do território. 

Colaboração em Periódicos Científicos: 

Periódico “Geografia”4 

Durante a realização deste trabalho de pós-doutorado, nos comprometemos em 

colaborar ativamente com a edição do Periódico “Geografia”, organizado pelo DGPA-

IGCE-UNESP (Campus de Rio Claro) e o fizemos. Primeiramente, busquei a Editora 

Chefe do Periódico, Profa. Dra. Cenira Maria Lupinacci, que prontamente conectou-me 

com os editores do periódico. Sendo assim, desde aquele momento, participei de reuniões 

mensais do periódico, onde decisões importantes, quanto aos rumos do periódico, foram 

tomadas. Essas reuniões ocorreram nos meses de abril, maio, junho, agosto e setembro. 

 
4 Disponível em: https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/ageteo/. Acesso em: 6 nov. 2024. 
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Durante o mês de julho participei de um treinamento para nossos editores de 

seção, quando pude ficar a par dos detalhes dos trâmites do processo de edição, revisão 

por pares e contato com os autores e pareceristas do periódico. 

Desde lá, estou como editor de seção do periódico, revisando editorialmente, nesse 

momento, quatro artigos em conjunto. Uma declaração assinada pelo Editora Chefe do 

periódico, Profa. Dra. Cenira Maria Lupinacci segue em anexo (Anexo 2). 

Periódico “Estudos Geográficos”5 

Em relação ao periódico “Estudos Geográficos”, sediado no DGPA-IGCE-

UNESP, também nos colocamos a disposição para a colaboração no periódico. 

Realizamos o contato com o Prof. Dr. Diego Corrêa Maia, Editor-Gerente do Periódico 

para apresentar nossa disponibilidade, entretanto, não houve contato posterior de como 

poderíamos auxiliar. Somado isso, o auxílio ao Periódico “Geografia” já havia tomado 

um tempo considerável deste trabalho de pós-doutoramento (considerando que estou 

editorando quatro artigos em paralelo, neste momento). Mesmo assim, também participei 

de uma reunião de cooperação entre os dois periódicos, onde o Prof. Dr. Diego Corrêa 

Maia participou visando elaborar estratégias de comum acordo entre as duas revistas 

científicas. Nesse sentido, mantenho minha disponibilidade em colaborar com o Periódico 

“Estudos Geográficos”, quando necessário e solicitado.  

Somado ao relato acima, também submeti uma entrevista completa com o 

pesquisador Oane Visser6 para o periódico “Estudos Geográficos”. Oane Visser é 

Professor Associado em Estudos Agrários do Instituto Internacional de Estudos Sociais 

(Institute of Social Studies, ISS) vinculado à Universidade Erasmus de Roterdã (Erasmus 

University Roterdam), sediado em Haia, Países Baixos. O comprovante desta submissão 

segue na seção “Lista de Publicações”. 

Participação em grupo de estudos: 

Durante o trabalho deste pós-doutoramento também auxiliei na organização e 

participei do Grupo de Estudos “Geomundi: Geografia e Teoria Social Crítica” (Anexo 

5), em colaboração com outros pesquisadores em pós-doutoramento, como Henrique 

Faria dos Santos e Jonathan Ferreira, doutorandos, mestrando e graduandos em Geografia 

 
5 Disponível em: https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/estgeo. Acesso em: 6 nov. 2024. 
6 Disponível em: https://www.eur.nl/people/oane-visser. Acesso em: 6 nov. 2024. 



   

 

21 

 

no DGPA-IGCE-UNESP. Neste ano de 2024, as discussões se concentraram no livro 

"Imperialismo, estágio superior do capitalismo" (LENIN, 2012). 

Participação em bancas de dissertação de mestrado: 

Fui convidado pelo Prof. Dr. Samuel Frederico para participar como avaliador na 

banca da dissertação de mestrado do discente Leandro Luís Lino dos Santos que está 

programada para ocorrer nos próximos meses. O comprovante desse convite segue em 

anexo (Anexo 12). 

Leandro Luís Lino dos Santos é Bacharel e Licenciado em Geografia pela na 

Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho (Câmpus de Rio Claro, SP). Atualmente 

desenvolve seu Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGG) da 

mesma universidade. Desde 2019 investiga o futebol a partir de um prisma geográfico de 

interpretação. Componente do Grupo de Estudos: Mundo Dentro e Fora das 4 Linhas, que 

abarca discentes de universidades como USP, UFMG, UERJ e UNESP Câmpus de Rio 

Claro, em suas reuniões. Realizou publicações em veículos importantes de divulgação 

científica, como o site Ludopédio. Também atua como professor da rede pública de ensino 

do estado de São Paulo, lecionando Geografia para turmas do ensino fundamental 2 e do 

ensino médio. (Fonte: Currículo Lattes. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/2001838970984173. Acesso em: 13 nov. 2024). 

  

Discussão 

A análise dos trabalhos desenvolvidos durante o pós-doutorado insere-se em um 

cenário de expansão das fronteiras agrícolas no Brasil, intensificada pela globalização das 

relações econômicas e pela financeirização do território. Essa discussão complexa é 

abordada em várias frentes, entrelaçando aspectos teóricos e práticos relacionados aos 

impactos do agronegócio, à desterritorialização, à educação do campo e às resistências 

locais. Nos parágrafos a seguir, cada um desses pontos levantados será discutido. 

Ao refletir sobre o contexto globalizado atual, Souza (2016) aborda as interações 

complexas entre as escalas locais e globais, alertando para o erro de desconectá-las no 

debate acadêmico e prático. No mundo contemporâneo, tais escalas se tornam 

interdependentes, especialmente sob a influência da globalização e do capitalismo 

imperialista. Souza argumenta que essas relações locais-globais são marcadas pelo 
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avanço de uma racionalidade imperialista, na qual o capital global busca novas formas de 

acumulação, frequentemente em detrimento das economias e ecossistemas locais. 

Lenin (2012) complementa essa perspectiva ao discutir o imperialismo como fase 

superior do capitalismo, onde a exportação de capital e o domínio sobre territórios 

estrangeiros tornam-se essenciais para a manutenção do sistema. Assim, na atual 

conjuntura, as dinâmicas de poder se manifestam de forma intensificada no território 

brasileiro, notadamente nas regiões agrícolas do Matopiba, onde grandes corporações 

globais transformam a terra em ativo financeiro, submetendo as comunidades locais aos 

ditames da lógica de mercado (Spadotto, 2023). 

Como introduzimos, essa intersecção entre o local e o global pode ser analisada 

sob o conceito de horizontalidades e verticalidades de Santos (2009), onde as ações 

hegemônicas de grandes corporações e fundos de investimento operam como vetores de 

poder e exploração. No Matopiba, por exemplo, a atuação das Imobiliárias Agrícolas 

Financeiras (IAFs) ilustra como o capital estrangeiro apropria-se de vastas extensões de 

terras, empurrando populações tradicionais para a margem do sistema econômico (ib.). 

Esse processo, marcado pela financeirização do território, ilustra a fusão entre os 

interesses globais e as realidades locais, tornando inextricável a relação entre as duas 

escalas. 

Abordando a trajetória acadêmica do interlocutor que hora escreve esse relatório, 

meu trabalho prático também buscou romper a dicotomia entre o local e global, dado que 

sempre busquei realizar o tipo de pesquisa participativa (Chambers, 2017) onde além de 

ouvir meus entrevistados em trabalhos de campo, acatando sugestões sobre as 

perspectivas do processo de avanço do agronegócio na região, também procurei 

estabelecer vínculos afetivos e amistosos com os mesmos.  

Nesse sentido, fiquei honrado com a notícia que recebi na semana passada (por 

volta do dia 6 de novembro de 2024), de que minha tese de doutorado estava, de certa 

maneira, transcendendo a academia, e influenciando a educação e a inclusão popular em 

comunidades do Sul Maranhense, como é o caso do povoado Batavo, em Balsas (MA). 

O capitulo de livro de Dourimar Ribeiro Oliveira et al. (no prelo), que é professor local, 

ao discutir os processos de desterritorialização e violência na comunidade Batavo, cita 

minha tese (Spadotto, 2023) como uma referência crucial para entender as dinâmicas de 

apropriação de terras e a fragilidade social local. 

A escola municipal, onde Oliveira leciona, vem utilizando o conteúdo dessa 

pesquisa para conscientizar os alunos sobre os efeitos do agronegócio e a financeirização 
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das terras em suas comunidades. Como Oliveira et al. (no prelo) apontam, a presença do 

agronegócio globalizado gera situações de vulnerabilidade e exclusão, impactando 

negativamente a juventude local, muitas vezes exposta a situações de exploração de seus 

corpos. O trabalho de Oliveira et al. (no prelo) está para ser publicado em 2025, mas uma 

pequena prévia do trabalho, em conjunto com a impressão do e-mail de submissão de 

Dourimar R. Oliveira para o prof. organizador do livro, César Augusto Danelli Junior, 

segue em anexo (Anexo 13). 

O trabalho que começou a ser desenvolvimento em meu doutorado (Spadotto, 

2023) e seguiu sendo realizado neste presente pós-doutorado (Spadotto, 2024) também 

destaca a importância de iniciativas de educação popular, que buscam fortalecer a 

identidade e os direitos das populações locais. Mais recentemente, na submissão de um 

novo projeto de pós-doutoramento para a FAPESP, destaquei o projeto agroecológico da 

Escola Família Agrícola Rio Peixe (EFARP) em Balsas, intitulado “Com educação, 

doçura e fé se mantém o Cerrado em pé”.  

Este projeto representa uma forma de resistência ao desmatamento promovido 

pelo agronegócio no Sul Maranhense, promovendo práticas de educação e inclusão 

popular que visam preservar o Cerrado e fomentar uma relação sustentável com o 

ambiente. No contexto de uma crescente financeirização do agronegócio e expansão de 

monoculturas, a EFARP adota a agroecologia como uma resposta que não apenas protege 

o ecossistema, mas também fortalece o vínculo das comunidades locais com a terra. 

As atividades educativas da EFARP, que trabalha com a pedagogia da alternância 

(técnica pedagógica voltada para o ensino de jovens diretamente associados com o 

trabalho no campo por suas famílias, onde os horários de estudo dos jovens são 

coordenados com os trabalhos de plantio, manejo e colheita das roças camponesas 

regionais7), envolvem a comunidade e promovem o aprendizado sobre técnicas agrícolas 

sustentáveis e os benefícios da agroecologia. Essas práticas reforçam a resistência local, 

contrapondo-se aos interesses do agronegócio que visam a maximização de lucros por 

meio do desmatamento. Através da educação popular, o projeto torna-se um modelo de 

resistência socioterritorial, fomentando alternativas que valorizam o conhecimento local 

e o respeito ao ecossistema. 

O estudo sobre as dinâmicas de adaptação e resistência das comunidades do 

sudoeste do Piauí, conforme discutido no trabalho publicado nos anais da Conferência 

 
7 A pedagogia da alternância é um tipo de educação do campo que é adaptada para as horas disponíveis 

dos adolescentes que, de alguma forma, já participam do trabalho na roça com sua família camponesa. 
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Internacional sobre Apropriação Global de Terras, da Rede Acadêmica denominada 

“Land Deals Politics Iniciative” (LDPI), revela a precariedade da estrutura educacional 

na região, associada à desigualdade de acesso aos recursos educacionais e à exploração 

no trabalho agrícola. Conforme detalhado no capítulo quatro de minha tese de Spadotto 

(2023), a baixa escolaridade prevalente entre os jovens dificulta a inserção em setores 

formais de trabalho, levando-os a empregos precários e mal remunerados nas grandes 

fazendas do agronegócio. A pesquisa de campo mostra que o desmonte das legislações 

trabalhistas e a intensificação da financeirização do território afetam de maneira 

desproporcional as populações locais, marginalizando-as dentro de um sistema que 

privilegia a lógica do lucro (Spadotto, 2023). 

Esse cenário educacional reflete as contradições das políticas desenvolvimentistas 

aplicadas à região. As reformas educacionais voltadas para o campo ainda enfrentam 

grandes desafios, incluindo a falta de recursos e apoio estatal para escolas locais (Nobre, 

2019). A necessidade de uma educação voltada para a realidade socioeconômica da região 

torna-se evidente, onde práticas de ensino crítico e inclusivo poderiam oferecer 

alternativas ao sistema exploratório do agronegócio (ib.). 

A abordagem educacional para o campo deve ser vista como um espaço de 

resistência e transformação. A educação do campo se destaca como uma estratégia 

fundamental para combater as desigualdades sociais e territoriais exacerbadas pelo 

avanço do capitalismo no espaço agrário (ib.). O ensino de Geografia no contexto rural, 

alinhado com a Geografia Agrária, oferece uma ferramenta crítica para analisar e 

compreender os processos de expropriação e marginalização sofridos pelas populações 

locais, servindo como um meio de empoderamento e conscientização (ib.). 

A discussão sobre as alternativas aos sistemas hegemônicos de produção é crucial 

no entendimento das resistências locais, onde o ensino de Geografia Agrária proporciona 

aos estudantes uma compreensão da história de lutas e do contexto político-econômico 

que influencia suas vidas. Esse tipo de educação permite que os indivíduos compreendam 

os impactos da financeirização da terra e busquem formas de mobilização para reivindicar 

seus direitos territoriais e ambientais (Carlos, 1999; Freire, 1967). 

O desenvolvimento de nosso trabalho tem apontando, cada vez mais, para a 

importância de uma abordagem multidisciplinar e crítica frente aos desafios impostos 

pela globalização e pelo agronegócio no Brasil. A análise crítica das escalas local e global, 

assim como a integração da educação popular no contexto de resistência socioambiental, 

oferece uma base para futuras ações de inclusão e valorização das comunidades rurais. 
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Esse modelo educativo e de pesquisa desafia a hegemonia do capital e oferece um 

caminho alternativo para o desenvolvimento regional, pautado na justiça social e 

ambiental (Pontuschka; Oliveira, 2002; Pontuschka; Paganelli; Cacete, 2007) 

A luta pelo território e pela preservação do Cerrado mostra-se, assim, essencial 

para as comunidades locais, que através de projetos como o da EFARP e o fortalecimento 

da educação do campo buscam construir uma realidade sustentável e socialmente justa. 

Essa integração entre pesquisa acadêmica e prática social reforça a importância da 

educação crítica e do papel transformador da universidade em apoiar as lutas dos povos 

tradicionais contra as desigualdades impostas pelo sistema capitalista global. 

 

Orientações 

Orientação em Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): 

Durante esse trabalho de pós-doutoramento, também estou orientando uma 

discente da Graduação em Geografia do IGCE-UNESP, cujo nome é Adriele Alves 

Rodrigues. O projeto foi aprovado pela relatoria de TCC, realizada pela Profa. Dra. 

Angelita Matos Souza, em 15 de outubro de 2024, cujo comprovante segue em arquivo 

anexo (Anexo 3). O título e resumo do projeto segue abaixo. 

Título: Desmatamento e grilagem no Matopiba: a influência das redes 

transnacionais de investimentos em terras agrícolas 

Resumo: O presente projeto de pesquisa visa compreender as redes transnacionais 

de investimentos em terras agrícolas e suas influências no Brasil, com foco na região do 

Matopiba. O estudo, centrado nas operações da empresa Bunge, analisa os impactos da 

expansão de suas filiais sobre o desmatamento e a grilagem de terras no sudoeste do Piauí, 

especialmente na comunidade tradicional do Chupé. A justificativa social do projeto 

reside nas graves consequências territoriais e socioambientais que afetam as comunidades 

tradicionais do Cerrado, incluindo a expropriação de territórios e a devastação ambiental. 

Entre os objetivos específicos, destacam-se a operacionalização dos conceitos de "redes 

transnacionais de negócios de terras" e "círculos de cooperação no espaço", além do 

mapeamento do desmatamento promovido pela Bunge e a análise de suas consequências 

territoriais mencionadas. A metodologia combina o uso de fontes primárias e secundárias, 

com levantamentos bibliográficos, elaboração de mapas e análise de dados empíricos. 

Fundamentado na teoria socioespacial crítica de Milton Santos, o projeto propõe um 
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cronograma de dois semestres para seu desenvolvimento, com foco na revisão 

bibliográfica, organização dos dados e redação do trabalho final. 

Disciplinas ministradas com a respectiva carga horária 

Colaboração na disciplina “Seminários de Pesquisa na Pós-Graduação”: 

Durante esse ciclo de pós-doutoramento, também foi possível colaborar com a 

disciplina de “Seminários de Pesquisa na Pós-Graduação” com uma aula realizada no 6 

de maio de 2024, segunda-feira, entre as 14h e 18h, no prédio de Pós-Graduação em 

Geografia do IGCE-UNESP. 

O tema da aula foi “Reflexões sobre a elaboração de teses, dissertações, artigos 

e dilemas da redação, financiamento da pesquisa e intercâmbio”. O comprovante que 

atesta a realização deste evento segue em anexo (Anexo 4). 

O objetivo foi apresentar uma síntese de meu trabalho de pesquisa até esse 

momento de minha vida, mas especificamente focando em apresentar os principais 

dilemas de trabalho que encontrei durante meu percurso na pós-graduação. Assim, debati 

com os discentes sobre os principais desafios que encontrei nessa trajetória, como dilemas 

de escrita, elaboração de projetos, redação de artigos, teses e dissertações, com as 

principais dicas para os discentes desenvolverem-se nestes aspectos. Além disso, também 

abordamos temas como financiamento de pesquisa, saúde mental na pós-graduação e 

intercâmbios.  
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Comentários dos Supervisores 

Comentários da Profa. Dra. Marina de Castro Almeida 
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Somado às publicações acima, também submeti uma entrevista completa ao 

Periódico “Estudos Geográficos”. Essa entrevista foi feita com o pesquisador Oane 

Visser8, Professor Associado em Estudos Agrários do Instituto Internacional de Estudos 

Sociais (Institute of Social Studies, ISS) vinculado à Universidade Erasmus de Roterdã 

(Erasmus University Roterdam), sediado em Haia, Países Baixos.  

O comprovante dessa submissão, em conjunto com a primeira página desta 

publicação, segue abaixo. 

 

 

 
8 Disponível em: https://www.eur.nl/people/oane-visser. Acesso em: 6 nov. 2024. 
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